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			Quem é João?


			Em uma cidade no norte do Paraná, a cerca de 380 quilômetros da capital Curitiba, vivia João, um jovem cuja história de vida desenvolveu-se em meio a situações corriqueiras e sem muitas surpresas. Porém, devido a peculiaridades de membros indissociáveis de seu grupo social, em pouco tempo tudo se transformaria significativamente. 


			Bem-sucedido e filho único, 18 anos, com 1,78 m de altura, João era um rapaz de boa aparência, comunicativo e carismático. Envolvido em um ciclo social cheio de personagens interessantes, João protagonizou um recorte social bastante intrigante em um período importante de sua existência. 


			Ele não tinha muitos parentes e era de uma família convencional e bem-sucedida. Morava com seus pais Ruth e José Henrique, e também havia a sempre conveniente presença de sua avó, Lívia Machado.


			João era uma pessoa muito popular e tendo conhecido César na infância, tornaram-se grandes amigos. Além disso, suas amigas Bianca e Katharine gozavam da atenção e do afeto do rapaz. Ele gostava de jogar futebol aos fins de semana e estudar arte como hobby. Assim como seus amigos próximos, estava prestes a concluir o ensino médio e a escolha da faculdade que cursariam no ano seguinte era produto de discussões intensas entre eles.


			Ao longo dos acontecimentos, Evelyn e Rodrigo também passam a figurar de forma relevante na vida de João, porém sem tanta intensidade como os citados anteriormente. Além disso, como a vida não é feita só de amigos, teremos o prazer de conhecer a prima e a terapeuta de João, a mãe e a avó de Bianca, o patrão de Ruth, a recepcionista da terapeuta, a secretária de José Henrique e, finalmente o amigo flamenguista de Katharine. 
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			A família de Ruth


			No período dos fatos, quando João estava com 18 anos, Ruth era uma mulher com 37 anos, 1,69 metros de altura, muito bonita, carismática, branca, cabelos castanhos e médios, privilegiada esteticamente, gostava de usar calças justas e blusas decotadas, que desenhavam suas belas curvas. Trabalhava como publicitária em uma multinacional com uma filial em sua cidade.


			Ruth tinha uma personalidade forte e alguns atributos específicos que acabavam influenciando, mesmo que indiretamente e sem que percebessem, a vida não só de seus familiares, mas também seu ambiente de trabalho, e por meio de membros de sua família também influenciava a todo o nicho social em que estivesse inserida. 


			Para que muita coisa faça sentido nesta história, neste capítulo vamos descobrir o que aconteceu na vida de Ruth, como ela teria perdido sua mãe e em quais circunstâncias havia conhecido José Henrique, que viria a ser seu principal par romântico e pai de seu filho, João.


			Muito antes de Ruth nascer, sua mãe, ainda bem jovem, de família pobre, precisava desesperadamente ganhar dinheiro para ajudar na renda familiar e continuar sonhando em algum dia adquirir a sua tão sonhada casa própria. Então, sem que sua família soubesse, de certa forma sacrificava-se utilizando o nome social de “A faxineira” em uma discreta casa de prostituição na cidade vizinha.


			Na época em que tudo acontecia, a única forma de prevenção à gravidez era a famosa tabelinha (tabela que permite calcular o período fértil dentro do ciclo menstrual). Contudo, de acordo com a necessidade, às vezes era necessário atender algum cliente mesmo na fase de risco. Traída pela velha promessa “Não se preocupe, na hora de gozar eu tiro”, a mãe de Ruth acabou engravidando sem um pai para assumir a criança. 


			Desesperada, a mãe de Ruth aprendeu que a vida que parecia mais fácil acabou custando muito caro para ela. “A faxineira” tornou-se, de fato, faxineira, e prometeu, após se converter e começar a frequentar a igreja da região onde vivia, que sua filha (Ruth) estudaria e jamais teria que passar pelos mesmos aprendizados que ela passou. 


			Já em sua adolescência, aos 15 anos de idade, Ruth começou a cursar o ensino médio em um colégio particular de sua cidade, sendo, até então, o orgulho de sua mãe e de toda a família, pois além de muito estudiosa ela também se comunicava muito bem e participava de movimentos em prol de minorias e causas sociais.


			No entanto o envolvimento tão cedo com pessoas de sindicatos e ONGs fez com que aflorasse na jovem um sentimento de rebeldia e a necessidade de sentir-se livre em todos os sentidos. Então logo o apreço pela ordem e pelo progresso converteu-se em liberdade de expressão física e intelectual. E cada vez mais sua relação íntima com livros e professores passou a ser transformada em relação inapropriada quanto aos seus colegas de luta e movimentos estudantis. 


			Sem saber ao certo em que sua filha estava se envolvendo, a mãe de Ruth, ávida frequentadora de igreja e participante das questões religiosas dentro de sua comunidade, certo dia encontrou em um evento religioso local uma das professoras de sua filha. Ao cumprimentá-la, sorridente, surpreendeu-se ao ouvir palavras duras dela, com uma voz firme e um semblante sério. Mesmo fazendo uso de eufemismos, fez a mãe de Ruth envergonhar-se ao contar o real comportamento de sua filha e que era muito importante seu comparecimento à escola, pois não era a primeira vez que a instituição tentava fazê-la ciente de tudo. 


			Mais tarde, em casa, Ruth, muito questionada por sua mãe quanto ao seu mau comportamento, não soube o que dizer em sua defesa e apenas pediu desculpas, prometendo redimir-se. 


			Decepcionada e tentando se controlar, a mãe de Ruth disse que iria à escola no dia seguinte para saber mais sobre o que, de fato, estava acontecendo por lá. Ruth, aos prantos e prometendo melhorar, implorou para sua mãe não comparecer à escola, alegando que isso a faria passar vergonha perante seus amigos e colegas. Sentindo-se ofendida pelo fato de sua filha dizer ter vergonha de sua presença, a mãe de Ruth virou-se e, segurando o choro, não mais tocou no assunto. 


			No dia seguinte, a mãe de Ruth, como havia se comprometido, foi à escola de sua filha para conversar com os responsáveis sobre o que havia sido adiantado por uma das professoras no dia anterior. Educadamente, conversando com a coordenadora pedagógica, ela confirmou tudo o que ela não queria acreditar. 


			Ruth era uma garota muito popular, porém isso não era fruto de suas habilidades acadêmicas e, sim, por sua rebeldia, assim como pela sua postura avançada no que se referia às suas interações com os colegas do sexo oposto. A mãe de Ruth ouviu da coordenadora da instituição que sua filha estava muito avançada em relação às outras meninas de sua idade e, de fato, seu comportamento era inadequado, na época, até mesmo para as moças mais velhas. 


			Assustada e já chorando copiosamente, a mãe de Ruth ouviu da coordenadora que inúmeras vezes haviam tentado contatá-la para conversar sobre o que estava acontecendo, mas Ruth, esperta, carismática e bastante carinhosa, sempre conseguia fazer com que seus professores desconsiderassem seu descompromisso com a ordem e com os estudos. 


			Enquanto sua mãe encontrava-se na escola, Ruth, apavorada e chorando escondida, desabafou com sua amiga Aline sobre o que poderia acontecer com ela a partir dali. Aline, curiosa, perguntou:


			— O que sua mãe vai fazer com você depois que sair daqui?


			— Não sei, mas acho que vai me tirar daqui e me mandar para outra escola – Ruth respondeu. 


			Intrigada, Aline questionou:


			— Por que ela faria isso?


			Ruth, com a voz baixa e triste, disse: 


			— Ela é da igreja e vai ficar preocupada com o que os outros vão dizer a meu respeito


			— Amiga, se por acaso isso acontecer, vamos para a escola do meu ex-namorado José Henrique? Lá é excelente para estudar, sem falar que posso ficar perto do meu Zé – comentou Aline, eufórica.


			Confusa, Ruth olhou para a colega e indagou: 


			— Aline, você vai mudar de escola também?


			— Claro, amiga. Por você e porque ainda gosto do Zé Henrique.


			— Mas por que vocês terminaram? – Ruth, curiosa, perguntou.


			— Na verdade, foi por sua causa. Fui na sua onda e acabei vacilando com ele. Me dei mal. Ele não quer mais falar comigo. Acho que ele descobriu alguma coisa que eu fiz


			Ruth, então, opinou: 


			— Se você traiu o cara acho difícil ele voltar para você.


			— Ruthinha! Ai, meu Deus, não diga isso! Você não faz ideia como o cara é bom! Só te digo uma coisa: o menino é enorme! Ai, meu Deus, só de lembrar estou angustiada. Ai, meu Deus… Que homem!


			Ruth deu risada da forma como a amiga se expressava. E concordou em irem para essa tal escola juntas. 


			Naquela semana, a mãe de Ruth, preocupada com a vida de namoradeira de sua filha, levou-a ao ginecologista. Depois de examiná-la, disse que queria conversar a sós com ela, pois alguns questionamentos eram necessários e precisava que ela fosse sincera, e a presença da mãe poderia inibi-la. 


			Depois de conversar com Ruth, o médico, sem entrar em mais detalhes, demonstrou preocupação e pediu que sua mãe a encaminhasse para um terapeuta para que ele avaliasse a possibilidade de algum tratamento hormonal ou psiquiátrico para ela. 


			A mãe de Ruth ficou assustada e pediu que o doutor falasse sobre o que estava acontecendo com sua filha. O médico respirou fundo e disse à mulher que a moça já tinha uma vida ativa e que sofria uma compulsão por intercurso, fazendo-a tocar-se intimamente várias vezes ao dia, e que a reação involuntária dela durante o exame de toque deixou-o preocupado.


			Seguindo as orientações do médico, a mãe de Ruth levou-a para um psiquiatra, que a diagnosticou como ninfomaníaca e indicou que fosse submetida a um tratamento psicológico com um terapeuta associado ao uso de medicamentos ansiolíticos e antidepressivos.


			Após iniciar seu tratamento, Ruth mudou de escola e seus rendimentos acadêmicos melhoravam a cada bimestre, porém, por questões de beleza, muitos jovens continuavam a paquerá-la, o que, agora, incomodava-a. Então, para evitar assédios, ela aproximou-se de um rapaz muito educado, forte e estudioso chamado José Henrique, deixando todos pensarem que fosses um casal. Eles tornaram-se bons amigos e ele estava ciente de que a intenção da moça era unicamente terminar seus estudos com tranquilidade. 


			Ao final do ensino médio, Ruth começou a cursar a faculdade de Publicidade, área com qual se identificava, enquanto José Henrique, até então seu amigo, passou a estudar Administração de Empresas em uma das melhores faculdades da região. 


			Ao perceber que poderiam se afastar por cursarem diferentes faculdades, José Henrique, sem muita pretensão, pediu Ruth em namoro, que o surpreendeu aceitando prontamente. O novo casal deixou a mãe de Ruth muito feliz, pois depois de tudo que viu sua filha passar, viu-a superando seu problema e, já adulta, casando-se com um bom homem. Ruth também parecia muito apaixonada e satisfeita com seu companheiro, José Henrique.


			Não demorou muito e Ruth descobriu que há muito tempo sua mãe estava com um tipo complicado de câncer já em estado avançado e de difícil evolução positiva. Sem muito o que fazer, Ruth, ao lado de seu companheiro José Henrique, esteve ao lado de sua mãe, que lutou diuturnamente, sem muita resposta, ao menos pelo prolongamento de sua vida, pois desejava ter um neto antes de morrer. 


			Ruth, então, prometeu-lhe que sua filha com José Henrique herdaria o nome da avó, porém, em seus últimos momentos de lucidez, sua mãe, sorrindo, afirmou para ela que ela teria um menino e que se chamaria João, pois esse era o nome do irmão que Ruth tanto pedia na infância e que ela (mãe de Ruth) lamentava não ter tido para presenteá-la.


			Percebendo que o momento de despedida aproximava-se, sempre amparada por José Henrique, Ruth não conseguia parar de chorar. Sem conseguir falar mais nada, sentia-se grata por tudo que sua mãe havia feito e em paz, pois, de certa forma, como uma maneira de agradecer por todos os sacrifícios que sua mãe havia feito em vida, prometeu a si mesma que atenderia seu último pedido. 


			Alguns meses depois nasceu João da Silva Machado, filho de Ruth da Silva e José Henrique Machado, em homenagem a João da Silva (que seria o irmão de Ruth) e a Maria Rosa da Silva, a recente falecida mãe de Ruth.


			Aline, ex-colega de Ruth, em uma visita para rever a amiga e conhecer seu filho João, comentou, descontraída: 


			— Amiga, você percebeu que parece que seu filho será tão grande quanto o pai? Coitadas das moças que ele namorar! Não é?


			— Deixa isso quieto, sua doida! E você? Terminou o curso de fisioterapeuta? – falou Ruth.


			Já um pouco séria, Aline respondeu:


			— Sim. Já comecei até a estagiar, mas agora estou tentando enfermagem. É chato, prefiro trabalhar com fisioterapia, mas preciso pensar em dinheiro também, não é mesmo?


			Ruth responde, em tom de brincadeira:


			— Tenha calma. Você é novinha, ainda tem tempo para decidir. 


			Então, com o semblante sério e olhar firme, perguntou para a amiga: 


			— E aquele assunto? Você já superou?


			— Olha, Ruth, eu sei que você não teve culpa. Ele preferiu você. Só não vou ficar muito perto. Na verdade, quero pegar seu filho quando ele crescer (risos) – finalizou o assunto Aline, ao que Ruth respondeu, gargalhando: 


			— Nem pense nisso!
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			Ruth com 37 anos


			Ruth e sua família moravam em uma bela casa em um luxuoso condomínio com grandes espaços de lazer e áreas verdes, ambiente propício para atividades físicas ao ar livre e confraternizações em família. Ela trabalhava há muitos anos como publicitária em uma grande empresa multinacional. 


			Ruth nutria boas relações de amizade com seus colegas de trabalho, inclusive com seu chefe, o senhor Freitas, que lhe permitia ter maior autonomia para exercer suas funções, sem pressão e com flexibilidade de horários. Naquele mês, Ruth superou as suas metas mensais de produtividade, o que a fez ser declarada a funcionária do mês e receber um belo bônus salarial equivalente à sua produtividade.


			Para celebrar seu bom momento profissional, Ruth promoveu em sua casa uma bela confraternização com amigos, familiares e companheiros de trabalho. José Henrique estava viajando a trabalho e não estava em casa para participar. 


			Ruth tinha um ciclo social, em sua maior parte, formado por homens, pois sua facilidade em lidar com eles causava intimidação na maioria das mulheres. Entre as damas presentes estavam a esposa de seu chefe, uma colega de trabalho, a secretária de seu chefe, uma de suas amigas pessoais, e Maria Carla, uma das filhas de um primo de seu marido, que costumava visitar seu filho, João, e muitas vezes viajava com ele em suas férias. Ruth suspeitava que a relação entre a moça e seu filho era algo além de somente amizade.


			Os convidados estavam bem à vontade no ambiente familiar de Ruth. Enquanto alguns bronzeavam-se na piscina, outros, mais compostos, apenas bebiam e, de fato, confraternizavam por meio de descontraídas e aleatórias conversas. 


			O evento era farto e as pessoas pareciam felizes e, obviamente, de acordo com suas idades e suas convenções sociais, usufruíam livremente dos mais variados tipos de bebidas e petiscos.


			Além dos convidados de Ruth, João, como morador da casa, estava presente, assim como seu amigo César, convidado para participar da confraternização. Bianca e Katharine, por motivos particulares, não puderam atender ao convite de João naquele dia.


			À beira da piscina, Maria Carla comentou com João e César sobre suas aventuras como caloura na faculdade de Direito da Universidade Federal do Paraná. Acostumada a beber bastante nas baladas de que participava, desabafou que estava sendo difícil resistir às intensas ofertas de maconha por parte de seus colegas de curso. Maria Carla disse que naquela faculdade o uso de drogas era normal, principalmente entre veteranos.


			Meio constrangido de ouvir os lamentos de sua prima, João mudou de assunto, lembrando César do aniversário de Katharine, e propôs saírem para comemorar em um conhecido bar de música ao vivo que costumavam frequentar. César gostou da ideia e perguntou a Maria Carla se ela poderia ir também. Ela respondeu que não, pois voltaria para a capital no dia seguinte e, além disso, tinha muita matéria para estudar naquele fim de semestre. João comprometeu-se a combinar o encontro com Bianca e Katharine.


			Então Maria Carla disse que já estava de saída e abraçou seu primo João e seu amigo César, convidando-os a encontrarem-se no fim do ano para combinarem uma nova viagem juntos, como costumavam fazer. Já de saída e vermelha por tomar sol, Maria Carla gritou, despedindo-se de Ruth, que curtia o sol do outro lado da piscina. 


			César comentou com João que acreditava que dificilmente suas viagens seriam como antes, pois Maria Carla estava cada vez mais distante. João concordou e comentou que a cada visita ela aparecia com uma tatuagem e um piercing diferente no corpo e o preocupava seu comentário sobre a maconha na faculdade. César concluiu dizendo que as tatuagens coloridas da moça eram bem bonitas e ficava bem chamativas devido à pele branquela dela. 


			César era, de fato, muito próximo à família de João, e até em relação à aparência eles tinham certa semelhança. César era um pouco mais alto, porém menos atlético. Diferenciavam-se pelo corte de cabelo e pelas roupas que costumavam usar. João tinha cabelos mais longos e usava roupas mais leves, enquanto César costumava usar roupas folgadas e cabelos mais bem aparados. 


			Como aquele era o último ano antes de os jovens cursarem suas respectivas faculdades, assim como João e César, Bianca e Katharine também pretendiam aproveitar todas as oportunidades de estarem juntos, festejando e irem em cada evento que fosse possível.


			Já no final da tarde, João e César relaxavam em duas espreguiçadeiras na beira da piscina e, descontraídos, observavam algumas pessoas se divertindo na grande piscina da casa. Porém, àquela altura, César, de óculos escuros, não mais conseguia disfarçar seus olhares obsessivos para uma pessoa em especial, a qual, deitada em uma espreguiçadeira do outro lado da piscina, tomando sol, chamava a atenção pelo seu belíssimo corpo em um ousado e pequeno biquíni.


			Ruth não tinha a intenção de chamar a atenção e despertar a libido de seus convidados, no entanto, por ter um corpo com peitos e bunda grandes e belas curvas, não conseguia passar despercebida, mesmo que se esforçasse para isso. E César, jovem e cheio de energia sexual, mesmo sendo íntimo da família, quase hipnotizado com que via, não conseguia tirar os olhos daquele belo corpo. 


			Em um determinado momento da festa, com o sol já esfriando e seus convidados já se despedindo, Ruth entrou em casa e dirigiu-se para seu quarto para tomar um banho e trocar-se. 


			João e César, descontraídos, ficaram na área externa, jogando conversa fora e bebendo bastante, mesmo recriminados por Ruth. João, então, cansado, já sem muito assunto, apontou o dedo comentando que Bianca morava no condomínio em frente à sua casa. César, zombando do amigo, respondeu que sabia onde ela morava, pois também a conhecia tanto quanto ele. Os dois, contudo, caem na gargalhada, e César, já caminhando, comentou que iria à cozinha, aproveitando a saída de Ruth, para buscar mais bebidas, mesmo estando no fim da festa e todos já se despedindo. 


			Obviamente, não era a primeira vez que César frequentava a casa de João. Pelo contrário. Era comum que ele visitasse seu parceiro de viagens, baladas e estudos. Ao entrar na casa, César ouviu o barulho da porta do quarto de Ruth, que parece ter sido aberta. Ruth havia entrado para banhar-se e trocar de roupa, pois faria companhia a alguns de seus convidados, que ficariam até mais tarde em sua casa.


			César, que não tirava da cabeça a imagem daquela mulher maravilhosa de biquíni tomando sol à beira da piscina, quase que institivamente, não resistiu e resolveu dar uma olhadinha enquanto passava silenciosamente em frente ao quarto de Ruth, na expectativa de vê-la. Nesse momento de extrema excitação, a falta de lucidez não o deixou perceber a situação no mínimo constrangedora que sua atitude poderia causar.


			Percebendo que a porta estava entreaberta, ele caminhou devagar em direção a ela e empurrou-a com a ponta dos dedos. Parado e com toda a visão do quarto de Ruth, César vê-a sair do banheiro embrulhada em uma toalha dos seios às coxas. Atônito, sem saber o que dizer, César parecia hipnotizado pelo que estava vendo. Ao vê-lo, Ruth sorriu e caminhou rapidamente em sua direção, e olhando em volta para ter certeza de que ninguém tinha visto-o, puxou-o para dentro do quarto dizendo: 


			⸺ Cesinho, não fique parado na frente do meu quarto. As pessoas podem te ver me olhando. Você estava me procurando? Quer alguma coisa?


			Gaguejando, ele respondeu: 


			⸺ Vou pegar bebidas na cozinha


			Ruth, enquanto ria do nervosismo de César, disse: 


			⸺ Menino, eu sei o que você quer. Percebi que você me comia com os olhos lá na piscina. Estou errada? Vou falar sério com você. Seu maior problema é ser amigo do meu filho. Entendeu, meu gatinho? 


			Ainda gaguejando, César apela:


			⸺ Não vou falar nada para ele. Não se preocupe


			⸺ Tem certeza? Olhe lá, viu, menino? Então feche os olhos e me dê a mão. – É a resposta de Ruth.


			Com César de olhos fechados, Ruth deixa a toalha cair, ficando completamente nua, direciona a mão do rapaz para suas partes íntimas e comenta:


			⸺ Sinta como estou quente e molhadinha. Ai…


			Fazendo-o masturbá-la com os dedos, Ruth puxou-o para perto dela, sentiu como ele estava duro e excitado. Sem mais resistir, ela pegou com a mão e apertou, por sobre a roupa, o pênis do rapaz, e o beijou excitadamente e de forma afobada, apertando-o contra seu corpo. Mas logo, sem esperar, Ruth, parecendo ter uma epifania, empurrou César violentamente falando: 


			⸺ Sai daqui! Que merda! Não pode. Que droga! Saia daqui agora. Olha o que você me fez fazer. Que droga!


			César corre para o banheiro da casa. Assustado, olha no espelho, lava o rosto e respira fundo tentando se acalmar. De repente, João bateu na porta do banheiro perguntando:


			⸺ César! É você que está aí? Está tudo bem? Cara, esqueceu da bebida? Vou pegar bebidas aqui. Te aguardo lá fora.


			João ouve César dizer “ok” e que já estava indo. Sem desconfiar do que aconteceu, João achava que o amigo havia tido algum problema por ter bebido demais, pois não costume beberem tanto.


		


	

		

			4


			O aniversário de Katherine


			Katharine era uma morena linda, brincalhona e sociável. Tinha 1,68 de altura e belas pernas. A moça era muito carinhosa e fazia amizade com muita facilidade, o que, de certa forma, dificultava-lhe ter outro tipo de relacionamento. Sua amizade com João e César tinha origem no ambiente de estudo e aprofundado devido ao interesse da moça em obter uma atenção especial de João. 


			Bianca, por sua vez, de descendência holandesa, era uma moça também linda, obviamente de pele clara, 1,70 de altura, olhos verdes, cabelos claros e belos seios. Mesmo reservada, com seus amigos mais próximos era sorridente e brincalhona. Além de sua amizade antiga com Maria Carla, era vizinha e colega de estudos de João, ao qual ela não conseguia disfarçar seus olhares em momentos de distração. O contexto social aproximou-a de Katharine, que considerava uma boa colega de estudos. Órfã por parte de pai, Bianca morava em um prédio em frente à casa de João, com sua mãe e sua avó, que recentemente havia começado um tratamento para combater um câncer recém-descoberto. 


			Naquele fim de semana, Katharine estaria completando seus 18 anos de idade, e como era esperado, seus amigos decidiram comemorar essa data especial levando-a a um conhecido bar de música ao vivo da cidade para confraternizarem de uma forma diferente de como tradicionalmente faziam em festas de aniversário. 


			Então na sexta-feira daquela semana, à noite, João, César, Bianca e Katharine, já no bar, lotado, curtindo o show de um artista carioca chamado Guilherme Lemos, que tocava clássicos dos anos 80, animados, aproveitavam bastante, bebendo e cantando, em coro, clássicos da antiga banda Legião Urbana. 


			Por volta das 22h, quando Bianca e Katharine haviam ido ao banheiro, César e João conversavam descontraídos, sentados num banco da praça, em frente ao bar onde acontecia a festa, esperando a volta das meninas. João comentou com César que havia recebido um bilhete de uma das garçonetes do bar: 
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